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A MORTE 
do ESTILO 


leitura do último 

livro dum jovem 

contista portu- 
fis guês chamou a 

nossa atenção 
para certa debilidade formal 
que tende a caracterizar os 
novos autores. Do facto se 
tem ocupado, com evidente 
bom-senso e esclarecida com- 
petência, um idóneo sector 
da crítica, sólidamente re- 
fractário às grosseiras mis- 
tificações que a cada passo 
se urdem sob a capa gene- 
rosa do modernismo; por ou- 
tro lado, porém, é-nos dolo- 
roso verificar a imperdoável 
parcialidade ou doentia igno- 
rância de quantos incremen- 
taram, mercê de aplausos es- 
tultos, o surto desse estilo 
invertebrado que tanto se- 
duz os prosadores contempo- 
râneos. 


Dir-se-á que a forma não 
deve transcender o seu ca- 
rácter estrictamente subsi- 


diário, sob pena de se sub- 
verterem ou diluirem os va- 
lores temáticos que são a 
medula da obra; e talvez se 
enumerem, a propósito, os 
êxitos alcançados pelo sinte- 
tismo dos grandes ficcionis- 
tas europeus e americanos, 
alguns deles cultores mode- 
lares dessa suprema mani- 
festação de sobriedade elo- 
quente que é o pequeno 
conto, a short-story. 
Todavia, o privilégio du- 
ma notável minoria de elei- 
tos não tem nada a ver com o 
ostracismo a que todo o lite- 
rato incipiente faz gala de vo- 
tar o idioma pátrio; nem nos 
explica como uma lingua- 
gem descuidada, pressurosa, 
inexpressiva, nua, conseguiu 


ovante perenidade. 


sario da 


des realidades. 


OBRE o chão da Allavario de que nos 

fala o testamento de Mumadona, velho de 

mil anos, ergue-se hoje a luminosa cidade 

que tão orgulhosamente entra agora no 

seu jubileu maior, A velustes transfor- 

mou-a, paradoxalmente, em moça — moça 

louçã, plena de vida na vida já bem palpi- 

tante das suas artérias — mas não lhe ador- 

meceu, na simpática modéstia, o propul- 

stonador anseio que anima 
quantos aspiram a trans- 
cender as suas ocasionais 
limitações. Rica de história, 
berço de ilustres, fonte du- 
ma progressiva economia, 
joia turística de preço ainda 
mal avaliado, Aveiro, a pe- 
quena cidade que se engran- 
dece, confia nos brios dos 
seus filhos, para se elevar, 
cada vez mais, à dignidade 
a que tem incontestado jus 
no panorama dos povoados 
lusíadas, Debruçada sobre 
o mar — que tão generosa- 
mente a cinge e penetra e 
fecunda — quase tudo deve 
ao mar, e muilo espera 
ainda do mar para a sua 
Nas 
avenidas, nas ruas, no ca- 
branca cidade 
atlântica, adivinha-se a eu- 
foria que advém das gran- 
des e fundadas esperanças 
— começo sempre das gran- 


Autigo de 
JORGE MENDES LEAL 


tornar-se atributo-base dum 
pretenso movimento reno- 
vador. Temos bem presen- 
te o redito argumento de 
que «a ideia é tudo» — mas 
só o aceitamos na medida 
em que certos requisitos, 
havidos por inseparáveis de 
todo o processo artístico, 
possam ser razoâvelmente 
satisfeitos. E” o caso de não 
se confundir a ousadia com 
o destempero, a singeleza 
com a insuficiência, o rea- 
lismo com a banalidade; e 
de se respeitarem os limites 
que, apesar de todas as ino- 
vações, ainda norteiam e fa- 
zem respeitável a arte de 
escrever... 


Não somos movidos por 
quaisquer veleidades críti- 
cas. Apenas nos parece ne- 
cessário traduzir, no âmbito 
de funções que claramente 
incumbem à Imprensa, a 
perplexidade, o aturdimento, 
a desolação desse tipo de 
leitor fiel que, mesmo de- 
pois de sucessivas vezes lu- 
dibriado, não deixa de acor- 
rer aos livreiros à procura 
de mais um best-seller, de 
mais uma novidade. O best- 
-seller pode ser uma sensa- 


nicipal d 


eh 
des! 


gria e em 
rações da en 


missões das, 
possam eniremtar,c 
as grandes respú 


perante os seus visi 
nossas comemora 
desejamos e espera 


a 


boria da ordem do meteórico 
«Bonjour, Tristesse!»,e a no- 
vidade qualquer um dos sin- 
tomáticos volumezinhos em 
que telegraficamente se ex- 
pandem os revolucionários 
da prosa nacional; pois mes- 
mo assim, e compenetrado 
embora do malogro das suas 
esperanças, o público volta, 
insiste, espera. E não diz 
mal. Quando muito, encolhe 
os ombros, no jeito de quem 
exprime um resignado sen- 
timento de frustração. 
Aponta-se Portugal como 
um país onde se escreve 


tem perante si m stria à 


RR 


PROCLA 
MAÇÃO 


O iniciar as actividades do ano civil € 
administrativo de 1959, a Câmara Ma- 


comemo- 
ilénio da 
ossa terra 
ma cidade, 


es que a Cidade 
rante a Nação e 
por motivo das 
pilares, que todos 
resultem dignas da 


tradição, do prestígio e do futuro de Aveiro. 


Poços do Concelho de Aveiro, 2 de Janetro de 1959 


pouco, o que de maneira 
alguma corresponde à ver- 
dade; pensamos, pelo contrá- 
rio, que a preocupação de 
verem as suas laudas edita- 
das prejudica seriamente os 
neófitos das nossas letras, 
mais ansiosos duma enga- 
nadora popularidade do que 
dum progresso real e só in- 
timamente compensador. 
Nesta preponderante cir- 
cunstância entroncam, sem 
sombra de dúvida, as maio- 
res causas duma mediocri- 
dade que se acentua de ano 


Continuação na página 6 
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DESTORTOS 


CCOSN TAN U-A-GUO E-S DA 


STE T 


Ecos & Comentários 


-negros necessitam de vencer 
os jovens aguedenses, a 
única equipa que não perdeu 
na presente época, para pas- 
sarem à fase final do cam- 
peonato (a Ovarense, mesmo 
com os pontos da vitória que 
averba amanhã, por desistên- 
cia da Oliveirense, será ul- 
trapassada até com um em- 
pate dos beiramarenses com 
o Recreio). Certamente, os 
rapazes de Águeda hão-de 
gostar de manter a invencibi- 
lidade, o que desde logo 
empresta atractivos ao desa- 
fio. De tarde, no encontro 
entre os grupos principais, 
invertem-se os papéis... En- 
tão, é o Recreio que, para 
conseguir a almejada qualifl- 
cacão para o Nacional da II 
Divisão (... e para se avan- 
tajar, em qualquer caso, ao 
Pejão — seu rival de vida ou 
de morte... ), precisa de um 
triunfo sobre o Beira-Mar. 
Ciosos, também, da sua in- 
victa carreira, os beirama- 
renses não querem deixar-se 
surpreender na derradeira 
jornada; e aí teremos, por 
conseguinte, outro emocio- 
nante prélio, 

Depois de dois domingos 
em branco, não poderia o 
público aveirense encontrar 
melhor programa, Oxalá o 
tempo ajude, e os desportis- 
tas saibam todos ser verda- 
deiros desportistas! 


ROSSEGUEM, com 
toda a regularidade, 
duas vezes por sema- 

na, as lições teóricas do 
Curso de Iniciação de Vela 
do Sporting de Aveiro, que 
nos informa ter como certa 
a realização, na nossa incom- 
parável laguna, e dentro do 
programa desportivo das Co- 
memorações Milenárias, do 
Campeonato de Portugal e do 
Campeonato do Mundo de 
«Moths». 

De momento, registamos 
estas nótulas, mas somente 
evidenciamos, dada a sua 
magnitude, a prevista compe- 
tição mundial de Vela na 
Ria de Aveiro. O prestimoso 
Sporting da 'nossa cidade, 
com uma vasta e importante 
série de empreendimentos 
que bem átestam a dedica- 
ção e o interesse dos seus 
dirigentes pelas coisas do 
Desporto, vai necessitar de 
muitas boas-vontades para o 
bom êxito da empresa: e, tal 
como as secções náuticas do 
Algés e Dafundo, do Clube 
Náutico Mare Nostrum, do 
Clube de Vela Atlântico, e 
da Ovarense, também os 
desportistas aveirenses — 
dissonão podem restar quais- 
quer dúvidas — colaborarão 
com o Clube leonino até o 
limite das suas possibilidades. 


Fogões a Gastidla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «Stand» na cave da 
Casa das Utilidades 


ONTINUA bastante con- 
fuso, no. concernente 
ao basquetebol, o pa- 

norama das arbitragens, mar- 
cações e cronometragens. O 
caso, que apresentámos nas 
suas linhas gerais no último 
número, encontra-se deveras 
intrincado; e, por este mo- 
tivo, julgamos prematuras e 
melindrosas todas as afirma- 
ções sobre o assunto. 
Demais, a questão foi 
apresentada pelos oficiais de 
jogo dissidentes e suspensos 
à Direcção Geral de Des- 
portos, entidade para onde 
também a Secção de Bas- 
quetebol do Clube dos Gali- 
tos enviou uma exposição 
sobre o mesmo problema, 
Aguardemos, portanto. 


Por associação que de 
momento nos ocorreu, refe- 
riremos, ainda que muito de 
fugida, um outro tema res- 
peitante a arbitragens, Tra- 
ta-se agora do Futebol, e do 
Campeonato de Juniores de 
Aveiro. 

Os encontros têm sido 
dirigidos por juizes novos, 
muitos deles sabedores e de 
largo futuro, Mas nem todos, 
infelizmente, se têm mostra- 
do à altura das responsabili- 
dades: o factor ambiente tem 
provocado, em grande escala, 
exagerado caseirismo (em 
Azeméis, recentemente, o 
desafio Oliveirense-Beira-Mar 
durou mais doze minutos, con- 
cedidos para, possivelmente, 
sealteraro resultado favorável 
obtido pelos aveirenses). Por 
isso, e porque o torneio dis- 
trital vai precisamente entrar 
na poule decisiva, sugerimos 


Xadrez de Notícias 


Clube em todos os dias útets, das 
2! às 23 horas, 


O Conselho Técnico da 
Associação de Futebol de 
Aveiro julgou procedente 
um protesto apresentado pelos 
aguedenses relativamente ao 
jogo Uvarense- Recreio, que, 
assim, teve de ser repetido, on- 


tém, dia 9, em Ovar, 

Ny de futebol entre populares, 
o Juventude de Vilar ga- 

nhou por 3-0 ao Sport Clube da 

Glória. 


O Sporting de Aveiro fi- 

liou-se na Federação Por- 

tuguesa de Atletismo e 
disputará as provas oficiais or- 
ganizadas pela Associação de 
Desportos de Coimbra. 


No domingo, num desafio 


I 


M A P ARG TINKA 


à Comissão de Árbitros a 
mudança, para os futuros 
desafios, dos trios de arbitra- 
gem, nomeando-se as equipas 
constituídas por juizes cujas 
folhas de serviço sejam, por 
si só, garantia de bom tra- 
balho. 

A causa da arbitragem, 
tão espinhosa, difícil e ingra- 
ta, prestigiava-se com a tro- 
ca, segundo pensamos. 


FUTEBOL 


-Mar, e Leonel, aos 29m., para a 
Oliveirense, 


Marcelino, que viria a ser ex- 
pulso do terreno, colocou a Oli- 
veirense em vencedora, aos 52m,; 
mas Alves empatou, aos 54m,, e 
conseguiu o triunfo da sua turma, 
aos 601m, obtendo novo tento, 

Os beiramarenses empenha- 
ram-se por conseguir, pelo menos, 
um empate e tiveram o justo pré- 
mio para os seus esforços com o 
excelente êxito que alcançaram, 

Os oliveirenses bateram-se com 
galhardia, vendendo cara a der- 
rota, que O juiz de campo tentou 
evitar .. prolongando o encontro 
durante 12 (doze) minutos!.., 

Merecem referência as actua- 
ções realizadas pelos aveirenses 
— sobretudo prlos atacantes — 
durante toda a segunda parte, e 
que foram as melhores da presente 
temporada, 


Outros resultados, estes os ve- 
rificados na jurnada do último do- 
mingo: Espinho, 2 - Lustiânia, |; 
Sanjoanense, à - Cucujães, O 
(Série A); Uvarense, 3- Estar- 
reja, 0; e' Recreio, 5 - Ulivel- 
rense, O (Série B). 


4 CLASSIFICAÇÕES 


Série A 

PIN pe o a DDR = e 
Lusitânia 8 161,1 15:6, 2 
Sanjoanense 7 53 1 5117 14 
Cucujães 751 5312-1414 
Espinho 75— 4 7.8 15 
Feirense T, 1,0) 8 MT dO 

Jo VEDA Bo RP 
Séria B 
Recreio 7.6 1 —25-:5 20 
Beira-Mar 74 2 1169 17 
Ovarense Tt 35 1128 16 
Estarreja 81- 7 52710 
Oliveirense 7 1— 61219 6 


Encontram-se já apurados os 
vencedores de ambas as séries 
— Lusitânia e Recreio, Mas só 
amanha, epós a conclusão desta 
poule inicial, se s»berá quais são 
as duas outras equipas finalistas, 
uma vez que ainda podem qualifi- 
car-se para a fase decisive San- 
jnanense, Cucujães e Espinho, na 
Série A, é Beira-Mar e Ovurense, 
na Série B. 


E”, por isso mesmo, enorme. a 
imporiâucia da jurnada de ama- 
nhã, que engloba os seguintes de- 
sufios: 

Cucujães- Espinho (0-2) e Fel- 
rense - Sanjounense (1-1), na Sé- 
rie A; e Beira-Mar - Recreio (O 3) 
e Oliveirense - Ovarense (1-5), na 
Série B. 


2 


artigos a foda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 
Ruo de Viana do Castelo, 7 e 21 


BOSODETERO! 


Amândio (9), Manuel, Sidónio e Ar- 
lindo Santiago (2). 


Os sangolhenses começaram por se 
impor, gonhando vantagem, ainda que 
diminuta, Reagiram os esqueirenses, que 
recuperaram o otraso e, depois de igua- 
larem a 9.9, não mais d-ixsrom o co- 
mando. Ao intervalo o placard regis- 
fova 27-24 (onote-se, porém, que por 
erro de cronometragem o encontro fora 
suspenso para O intervalo regulamentar 
alguns minutos antes, com a marca em 
21-12). 

Sempre em plano superior e mais 
certos na concretização, os aveirenses 
não se impressionoram quando o Songa- 
lhos chegou a 26-27 e puderam, notu- 
ralmente, distanciar-se de novo e ganhar 
com merecimento, ante a apatia e o de- 
socerto dos seus opositores. 

Sem influência no desfecho do j-go, 
o trabalho dos árbitros foi um tudo nada 
caseiro, Refira-se, iguolmante, que An- 
tónio Rino passou quase despercebido... 


A'gulas, 40 — Sanjoanense, 30 


No domingo, em Mogofores, os bair- 
radinos impuseram nova derrota à San- 
joanenss, que, assim, deixou de coman- 
doar a classificação. 


Ngulas, 35 — Esguelra, 30 


O encontro em otraso da 9.º j sinada 
do torneio regional reolizado em Mego- 
fóres no penúltima quorta-feira, terminou 
com o triunfs dos mogoforenses. 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes 1) |D Bolas IP, 
Gulitos — figo) | 2:5%0-351]52 
Sanjosn. |12] 9] | 3/478-386]50 
Sangelhos [12] 8|-| 4/86 551)28 
Águias 12] H|—| 4/460:59 |23 
Esgueira |12] 7]—| 5/462 485/26 
Hlinbum 12 5—| 9554-501,18 


Recreio [12 5— 9570 51518 
Anadia 12=|— 12]168-202 12 


A próxima jornada: 


Recreio-Esqueirn (46-62), Sangrlhos= 
«Ilnbum (37-39) o Gulitos - Águias 
(37-29). 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 066 * 


Instalações Elictricas 
ostalações Do ÁGUA 


FOTO AVENIDA 


de Albeito Dizes 


acaba de inaugurar as novas instalações, fazendo da sua Casa 
o melhor estabelecimento de fotografia de flveiro e um dos 


melhores do País 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 50-1,º — Telefone 797 


Em frente ao Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


V. EX.º TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 
ALGUEM DA S/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema: nas lindissimas pratas 


e jóios que lhe vendem as OURIVESARIAS 
VIEIRA, O enorme sortido destas casos e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


À Lá e 
nuncio 
2.º Publicação 


Faz-se saber que pela Se- 
gunda Secção de Processos 
do Segundo Juízo da Comar- 
ca de Aveiro, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
o réu José de Sousa, operá- 
rio fabril, ausente em parte 
incerta, mas que teve o seu 
último domicílio conhecido 
no País, no lugar de Vilar, 
freguesia da Glória, desta 
cidade e Comarca, para den- 
tro do prazo de VINTE DIAS, 
findo o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a acção ordi- 
nária de separação de pes- 
soas e bens, que lhe move a 
sua mulher Dores Vieira da 
Silva Vidal, doméstica, resi- 
dente no referido lugar de 
Vilar, nos termos e com os 
fundamentos constantes do 
duplicado da petição inicial 
que se encontra à sua dispo- 
sição na Secretaria Judicial 
desta Comarca. 


Aveiro, 22 de Dezembro 
de 1958 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilus- Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º Publicação 


Faz-se público que, pelo 
Segundo Juizo da comarca 
de Aveiro e 1.º secção da 
respectiva Secretaria, nos 
autos de execução sumária 
de letra que Rodriguez, Reis 
& Velasco, Limitada, com 
sede em Lisboa, move con- 
tra Ramos & Oliveira, Limi- 
tada, «Camisaria da Moda», 
com sede em Aveiro, correm 
éditos de vínte dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os crédores desconhecidos da 
executada, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos 
na mesma execução, 

Aveiro, 17 de Dezembro 
de 1958 


Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Válas- Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Mario Sacramento 
Consultas das a pise 15 ds 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 
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“Festas da Quadra 


* Da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose 


Conforme oportunamente 
nestas colunas se referiu, no 
pretérito dia 20— como vai 
sendo tradição — voltou o Com- 
panhia Portuguesa de Celulose 
a reunir todo o pessoal da em- 
presa, nos amplos salões do 
Teotro Aveirense. 

Realização simpática de um 
grupo de funcionários, incondi- 
cionolmente apoiada pela 
Administração, foram os dois 
espectáculos — da trrde e da noi- 
te — presenciados por uma assis- 
lência que deu largos ao seu 
entusiasmo ruidoso e olegre, 
aplaudindo com color os ma- 
aníficos artistas da Companhia 
Rofuel de Oliveira que, tantas 
vezes, têm sido justamente lou- 
vados neste jornal. 


Realmente, quer os grandes 
quer os pequenos aclores ca- 
pricharam em dor imenso atroc- 
tivo à representeção de « Gata 
Borralheira », programa sem 
dúvida perfeitamente ao alcance 
da mentolidade, exigências e 
gosto artístico da maioria da 
assistência. 

Honrou com a sua presença 
esta festa o Presidente do Con- 
selho de Administração da 
Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose, sr Eng.” Eduardo Ro- 
drigues de Corvalho, que foi 
incansável a oferecer os seus 
serviços, tendo palavras de ca- 
rinho e simpatia para quantos 
tomaram parte nesta magnífica 
reunião. 

À pequenada, com os olhos 
cheios de alegria pelo ar festivo 
dos súlões, recebsu brinquedos, 
bulões e rebuçados, Foram cer- 
co de 1.200 as crianças que 
esliveram presentes. 


Ãos pais necessitados foram 
entregues donativos, cerca de 
350, na valor aproximado de 
180 escudos cada, quantitativo 
que não é de desprezar. 

Agradou-nos, todavia, na 
festa de este ano, ver uma 
curiosa exposicão de trabalhos 
de arte, da outoria do pessoal 
das instalações fabris, e destina- 
da iniciolmente a ornamento do 
salão de festas. 


Embora a convocação dos 
expositores tivesse sido feita à 
última hora, não podemos di- 
zer que a colecção de trabalhos 
não tivesse mérito e estamos 
convencidos de que, com tem- 
do, se poderá elevor nolável- 
mente o seu nível artístico, 

O sr, Eng.º Rodrigues de 
Carvalho deu também a sua 
prestante colaboração pessoal 


no decorrer do espectáculo da 
torde, fazendo a entrega dos 
prémios dos jogos florais aos 
poetas de improviso que, com 
o seu tolento, quiseram dar 
maior relevo à festa, 

E', pois, com a grata sensa- 
ção do amizade e carinho com 
que a Administração da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose 
distingue todos os seus troba- 
lhodores que terminamos esta 
pequena reportagem. 

Não podemos, entretanto, 
fechar estas notas sem salientar 
a oludida distribuição dos do- 
nativos que enobrece ainda 
mais, se possível, os homens 
que dirigem os destinos desta 
tão importante empresa. 


J.m.c. 


* Das Fábricas Aleluia 


Conforme oportunamente 
anunciámns, realizaram-se, na 
noite de 20 e na tarde 25 de 
Dezembro úllimo, interessantes 
festas de Nutal dedicadas ao 
numeroso pessoul das Fábricas 
Aleluia e suos famílias, 

No serão, o Coral Aleluia 
cantou, sob a seguro direcção 
de Carlos Aleluia, com a sua 
reconhecida proficiência, natais 
de Licínio Recife, Gruber, D. 
Lovínio Virgili, Mário de Sam- 
poyo Ribeiro e Gevoert, e, em 
extras, « Negro Espiritual », de 
Dautremer, e o conhecidissimo 
« Silent Night, Holy Night», de 
Gruber. 

Seguiu-se a representcção 
da comédio de Júlio de Mene- 
ses o «Escolda Fovais», de- 
sempenhada, com equilíbrio, 
por diversos empregados e 
operários da imporlante empre- 
sa aveirense. 

Colaborou no programa a 
Orquestra Ibéria, que contribui 
igualmente para o encanto 
daquela noite de arte, em que, 
um vez mais, se irmanaram, 
numa sã e desejável fraterni- 
zoção, operários e patrões. 

O enorme solão de festas 
estava repleto duma assistência 
interessado, que aplaudiu com 
inteira justiça os diversos núme- 
ros do programa. 

Na tarde do Dia de Natal, 
foram distribuidos, no mesmo 
recinto, brinquedos e merendas 
“a numerosas crianças, após a 
representoção, por um grupo 
de filhos de empregados e ope- 
rários, de um auto, baseado 
numa poesia de Solomé de 
Almeida, e do interessante con 
curso «Quem não saba, apren- 
de», por J. Artur, Fernando 
Matos e pequenos concorrentes. 


Um quadro da representação da peça infantil, no 
decorrer da festa de Natal das Fábricas Aleluia 


roro DE PEDRO VILHENA 


« Do Filho do Guarda 
da P.S.P. 


Na tarde de terça feiro, 29 
de Dezembro, realizou se numa 
das salns de aula do Comando 
da P.S. P. a tradicional festa 
do Notal do Filho do Guardo, 
que se revestiu de gronde luzi- 
mento. 

Estiveram presentes quase 
todos os guardas da Corpora- 
ção com suas famílias, que 
confraternizaram jubilosomente 
junto do presépio e da árvore 
de Natal, em que se enconta- 
vam brinquedos para as 184 
crianças contemplados, 

O Comandante em Aveiro 
da P.S P.,sr. Capitão Alexandre 
Mendes Leito de Almeida, que 
presidiu aquela encantadora 
festa, usou da palavra para 
brindar pelas prosperidades dos 
seus subordinados e respectivas 
tamílios, a quem desejou um 
bom ono de 1959; na mesma 
altura, o distinto Oficial anun- 
ciou aos guardos que, se lodos 
assim o entendessem, iriam ter 
a sua Caixa de Previdência, a 
exemplo de corporações de ou- 
tras cidades. O sr. Capilão Men- 
des Leite de Almeido afirmou 
que se sentia feliz por poder 
oferecer - lhes aquela valiosa 
prenda, que resultou de perma- 
nentes estudos feitos sobre um 
projecto—nunca enviado às en- 
tidades competentes para apro- 
vnção — e que encontrou no 
Comando, quando tomou posse 
do cargo. 

Seguiu-se a entrega de um 
lote com brinquedos, um corte 
de tecido e bacalhau, a cada 
uma das crianças presentes, 
sendo ainda sorteados outros 
brinquedos de moior volor, pe- 
los portadores de senhas dis- 
tribuidos à entrada, 

A finalizar, no refeitório da 


P.S. P., foi servida uma aobun- 
dante e variada merenda aos 
filhos dos guardas aveirenses. 


* Da Mocidade Portu- 
gvesa 


Foram levadas a efeito fes- 
tas de Notol em vários centros 
da Ala de Aveiro da M. P.. Te- 


mos notícia dos seguintes: 


— Na Escola do Magistério 
Primário Particular de Aveiro a 
Festa de Nutal realizou-se, por 
iniciativa do Curso de Forma- 
ção de Dirigentes da M, P., em 
19 de Dezembro, e constou de 
bailados, recitalivos, canções e 
um pequeno auto alusivo ao 
Natal, em cujo desempenho in- 
tervieram olunas da Escola Pri- 
mária anexa àquele estobsleci- 
mento de ensino, tendo. cola- 
borado algumas olunas-mestras, 
Esteve exposto um presépio, e 
foram oferecidos brinquedos e 
um lanche às pequenas nlunas. 
A sra Dra D. Bértila Mendes 
premiou as olunas-mestras Ma- 
ria Solange Marques de Car- 
valho e Camilo Gomes Ferreira, 
que se distinguiram na colabo- 


Bodas de Prata sacerdotais do 
Rev? Manuel António Fernandes 


Por motivo das Bodos de 
Prata sacerdotois do Rev,º Pa- 
dre Manuel António Farnandes, 
zeloso e estimado Pároco da 
freguesia da Vera-Cruz, foi-lhe 
prestada condigna homenagem 
por um numeroso grupo de 
poroquianos, que desse modo 
quiseram testemunhar a mere- 
cida estima que lhe votom. 

À comissão promotora, a 
que presidiu o sr. Eng.º Cunha 
Amorol, ofereceu ao virluoso 
sacerdote, no decurso das ceri- 
mónias religiosas com que se 
iniciou, no manhã de 4, a ju- 
bilar memoração, um artístico 
cálice de prata, 

Na tarde doquele dio, o 
salão de festas das Fábricas 
Aleluia encheu-se por completo 
de homenogeantes de todas as 
condições sociais. Ali se reoli- 
zou uma sessão solene, a que 
presidiu, em representoção do 
Prelodo dao Docese, qusente 
de Aveiro, o R-v.º Pudre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 

Usou do palavra, em pri- 
meiro lugor, o Rev.” Padre Al- 
bano Pimentel, Prior de Esguei- 
ro, que, em nome do clero, pôs 
em destoque os quolidodes de 
bondade, inteligência e carácler 
do homenageado. 

Em nome dos paroquianos 
falou, em seguido, o sr. Dr. 
Oilando de Oliveira, Reitor do 


Liceu Nacional de Aveiro, para 
relevar a mognífica acção pas- 
toral do R-vº Padre Manuel 
António Fernandes. 


A significativa sessão termi- 
nou com os discursos do Rev.º 
Padre Fidalgo e do homena- 
geado, o primeiro para exaltar 
os quolidades do sr. Prior da 
Vera-Cruz e sublinhar a profi- 
ciência e dignidade com que 
sempre exarceu diversos cargos 
apostólicos, e o homenageado 
para ogradecer. 


O Litoral associa-se à justissima 
homenagem, fizendo ardentes votos 
pelas. felicidades espirituais e mate- 
riais do bondoso e simpático sacerdcte 


Granja Patícola Riamar 


Pédigrees de Famílias 
JANSEN e DE LANGE 


PATINHOS DO DIA 
OVO» DE INCUBAÇÃO 


KHAKI CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 
PEKING 
MUDO 

Híbridos: KHAKI x CORREDOR 
PEKING x CORREDOR 


Enviam-se em embalagens g'ótis 
paro quolquer parte do Pais 


GOSTA NOVA — yero—Telet. 9618 


De 12 ou 13 anos, 


RAPAZ precisa a CASA 


GONZALEZ, em Aveiro. 


esto da assistência so espectáculo oferecido, no Teatro Aveirense, pela 
Companhia Portuguesa de Celulose 


roro DA CINEARTE 


ração prestada à interessante 
reunião festiva. 

— No Liceu, em 17 de De- 
zembro findo, o Centro Escolar 
da M, P. promoveu a represen- 
tação, por alunos dos dois pri- 
meiros anos, de um outo de 
Natal. Na mesma torde, foram 
iguolmente ditos poesias refe- 
rentes à presente quadro, À an- 
teceder os números atrás refe- 
ridos, teve lugar, na mesma 
reunião, o comentário estilístico- 
“literário das composições reci- 
tados, 

—Na Escola Técnica, organi- 
zou-se um Concurso de Presé- 
pios entre os diversos turmas 
de alunos do Cielo Preparaló- 
rio, No último dia de activida- 
des do M. P. do ano findo, em 
20 de Dezembro, foram expos- 
tos os presépios, tendo falado, 
sobre este tema, o sr. prof, José 
Hernâni Moreira da Silva, 
Director-adjunto do Centro 
da M. P.. Estiveram igualmente 
presentes na exposição deze- 
nos de enxovais, berços e 
outros lovores, confeccio- 
nados, para os pobres, pelas 
olunos do Ciclo Preparatório 
e do Curso de Formação Femi- 
nino, sendo afixado um número 
especial do jornol de parede 
«Alerta», dirigido pelo graduado 
Helder Bindorro, 

— No Centro Extra - Escolar, 
na noite do dio 23 de Dezem- 
bro, efectuou-se uma cerimónia 
também dedicada co Natal. . 
Ingugurou-se um presépio, fas- 
-se ouvir, em cânticos opropria= 
dos, um Coro composto por 
ocluais e antigos filiados, e foi 
representado um auto natalício. 
Usaram da palavra os srs, prof, 
José Hernâni Moreira da Silva, 
Director do Centro, e o Rev.º 
P.e António Augusto de Oliveira, 
Assistente Religioso, e foram 
oferecidas lembranças utilitárias 
a todos os filiados. 

— Nos Escolss Primárias de 
Eixo, em 21 de Dezembro últi- 
mo, houve igualmente uma en- 
cantadora festa de Notol. Fola- 
ram os profs. sr. João Augusto 
de Almeida e sr. D. Maria Iso- 
lina Bolhão Páscoa, opresen- 
tando os pequenos olunos reci- 
tativos, cânticos de Natal, bai- 
lados e ainda o quadro vivo 
« Presépio ». 


x Outras celebrações 


Conforme noticiámos, reali- 
zarom-se, em vários agremia- 
ções desta cidade, festas de 
passagem de ano. 

Em Aveiro, houve. bastante 
animoção nos elegantes bailes 
iradicionalmente promovidos 
pelo Teatro Aveirense, pelo Sec- 
ção de Basquetebol do Clube 
dos Galos, pelo Restnurante 
Galo d'Ouro e pelas Fábricas 
Aleluia, o quem agradecemos 
os conviles que nos enviaram, 
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Pela Câmara 
Municipal 


Trabalhadores premiados 


Na sua última reunião de 
Dezembro do ano findo, rea- 
lizada em 29 do referido mês, 
a Câmara distinguiu com pré- 
mios de 250, 150 e 100800, 
respectivamente, os encarre- 
gados de limpeza srs. Antó= 
nio Marcelino, Altino Alves 
e José Pinto da Fonseca, 
pelo zelo com que se desem- 
penharam das suas obriga- 
ções. 


Comemorações do Natal 


Ainda na mesma reunião 
camarária, o Vereador do Pe- 
louro dos Mercados e Feiras, 
sr. Arnaldo Estrela Santos, 
comunicou que se tinham er- 
guido árvores de Natal e pre- 
sépios nos mercados de José 
Estêvão (Praça do Peixe) e 
de Manuel Firmino (Praça da 
Hortaliça) e que se distribui- 
ram brinquedos pelos filhos 
dos empregados daqueles 
locais de comércio. 


Distribuição de Pelouros 


O sr. Dr. Alberto Souto, 
na reunião extraordinária do 
dia 2 do corrente, cumprindo 
o disposto no $ 5.º do art. 58.º 
do Código Administrativo, dis- 
tribuiu, pela seguinte forma, 
os pelouros camarários : 


Mercados e Feiras — Ar- 
naldo Estrela Santos; Assis- 
tência e Cemitérios — Hen- 
rique Ramos; Parques e Jar- 
dins — José Ferreira da Costa 
Mortágua; Instrução Cultura, 
Desportos e Saúde Pública 
—bDr. Pedro Augusto Ferreira; 
Matadouro e Habitação — 
Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior; Secretaria, Tesoura- 
ria, Finanças e Impostos, 
Viação e Obras, e, provisô- 
riamente, Turismo — Dt, Al- 
berto Souto. 


Rouniões da Câmara 


As reuniões ordinárias da 
Edilidade aveirense, que se 
realizavam à segunda-feira, 
passam agora a efectuar-se 
às sextas-leiras de cada se- 
mana, 


Cartaz de Propaganda 
das Festas do Milenário 


Tendo o júri de admissão 
e classificação do Concurso 
para o Cartaz de Propagan- 
da das Comemorações Mile- 
nárias entendido, por una- 
nimidade, que nenhum dos 


cartazes apresentados ao se- 
gundo concurso se encontra- 
va ao nível pretendido, po- 
dem os concorrentes levantar 
os originais que apresenta- 
ram, mediante a indicação, na 
Secretaria das Festas, à Rua 
do Cons.º Luis de Magalhães, 
n.º 25, Aveiro, do respectivo 
pseudónimo ou divisa, dado 
que não foi feita a identifi- 
cação dos autores, devendo 
ali ser deixado recibo assi- 
nado por pessoa idónea. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


* Em 30 de Dezembro, en- 
trou o navio-motor «Nereida», 
procedente de Safi, com 370 
toneladas de gesso, 

* Em 5, vindo de Lisboa, 
com gasóleo, entrou o navio- 
“tanque « Cláudia», que se- 
gulu para aquele porto, em 
lastro, em 2 de Janeiro. 

x Em 4, saiu a barra, em 
lastro, com rumo a Safi, o 
navio-motor « Nereira ». 


Movimento da barra 


O número de embarcações 
sujeitas a pilotagem que en- 
traram e sairam a barra de 
Aveiro, em 1958, subiu a 269 
-—mais 81 do que no ano 
anterior. 

A respectiva tonelagem de 
arqueação bruta atingiu 
153.764 toneladas, o que re- 
presenta um acréscimo de 
46º, em relação ao movi- 
mento verificado em 1957. 


O Coral Aleluia na Pa- 
roquial da Vera-Cruz 


Hoje, pelas 21.30 horas, 
o Coral Aleluia dá uma au- 
dição de cânticos do Natal 
na igreja da Vera-Cruz, in- 
terpretando composições de 
João Sebastião Bach, Licínio 
Recife, F. A, Gevaert, Franz 
Gruber, Léon Du Bois, D. 
Lavínio Virgili, M. Dautre- 
mer e Mário de Sampayo 
Ribeiro. 

O sarau é promovido 
pelo Pároco da freguesia, 


Rev.º P.º Manuel António 
Fernandes. 
Lastimável 
imprudência 


No lugar da Póvoa do 
Paço, da freguesia de Cacia, 
cerca das 19 horas da passa- 
da quarta-feira, dia 7, quando 
o menor de 16 igia Esmoprito 
da Silva Ferreira, filho de 
Maria Luísa de Jesus da 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE AVEIRO 


Ano Novo! Vida Nova! Serviço Novo! 


AUTOCARROS MUNICIPAIS 


Silva e de José Maria Fer- 
reira, daquela localidade, se 
propunha enxugar ao lume 


uma bomba de dinamite, 
esta explodiu-lhe nas mãos, 
pondo em sério risco a sua 
vida e a dos seus familiares, 
que se encontravam reuni- 
dos junto da lareira. 

Prontamente conduzidos 
ao Hospital da Misericórdia, 
verificaram-se então as con- 
sequências do sinistro: o 
Pompílio, com a mão direita 
esfacelada, sofreu amputação 
pelo terço inferior do ante- 
braço e ficou internado, bem 
como sua mãe, que apresen- 
tava diversos ferimentos nos 
membros superiores e infe- 
riores e queimaduras no 
frontal. O pai do infeliz 
rapaz e outros dois filhos 
menores — Rodrigo, de 15 
anos, e Maria Augusta, de 7 
— depois de tratados e pen- 
sados, regressaram à sua 
residência. 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Dezem- 
bro do ano findo foram 
achados na via pública e 
encontram-se depositados na 
Secretaria do Comando da 
P. S.P. os seguintes objectos, 
que se entregam a quem 
provar que lhe pertencem: 

24 embalugens de caldo 
«Knorr»; uma pulseira de prata 
de senhora; três luvas de homem 
(sem os pares) uma luva de 
«nylon» de senhora; um isqueiro ; 
um tâmpão de gasvlina; uma buina 
espanhola; um «caelie-col »; uma 
cupu de oleado; uma canets; dois 
brincos de ouro (sem os pares); 
um peso de d-z gramas; um colar 
de pérolas de funtasia; um chapéu 
de criunça; e uma bicicleta de 
senhora, 


Sábodo, 10, às 21.30 horas 


Barbora Stanwyck, George Son- 
ders e Gary Merryl em 


A Testemunha 
— do Crime — 


Programa da semana 


Teatro Aveirense “ico ne 


Herói e Traidor 


TECHNICOLOR 


com Audie Murphy, Lori Nelson 


Abastecimentos. 


anteriores. 


O sr. Major Silva Pais — considerando 
que não subiram os preços do café em grão e 
do açúcar, nem dos produtos usados nas bar- 
bearias, e que estas não foram oneradas com 
maiores encargos no que respeita à remanera- 
ção dos seas empregados — determinoa que 
imediatamente fossem respeitadas as tabelas 


Goi ordenado o respeito 
pelas antigas tabelas de preços aos 


CAFÉS e BARBEARIAS — 


- Ro ter conhecimento de que algans cafés 
e barbearias de Aveiro haviam deliberado, a 
partir do princípio do ano, aumentar os preços, 
respectivamente, do calé (bebida ) e dos cortes 
de cabelo e barba, deslocoa-se a esta cidade, 
para estadar o problema, o Director dos Ser- 
viços de Fiscalização da Intendência Geral dos 


Os proprietários dos estabelecimentos em 
causa começaram desde logo a praticar os 


antigos preços. 


O público, ao ter conhecimento destas me- 
didas — logo divalgadas, através de placards, 
pelos serviços de injormação do « Litoral» —, 
acolhea, a oportuna diligência com a maior 
simpatia e compreensível regozijo. 


Cine-Clube 


Na próxima sexta-feira, 
dia 16, o Cine-Clube pro- 
move, no Cine-Teatro Aveni- 
da, a sua 85.º sessão, Será 
exibido o filme de Juan An- 
tónio Barden «A Morte de 
um Ciclista», em que têm 
magníficas interpretações Lu- 


cia Bosé, Alberto Closas e” 


Otello Tuso, 


Estabelecimen- 
tos comerciais 


* O sr. Manuel de Oli- 
veira Brito abriu ao público, 
no passado dia 2, ao número 
91 da Rua do Tenente Re- 
sende, o bem montado e 


móveis e decorações «Es- 


tofos Aveirense ». 


x O Café Sport, da Rua 
de João Mendonça, passou a 
ser dirigido, desde o primei- 
ro dia do ano, pelos seus 
novos e dinâmicos proprie- 
tários, srs. José António 
Ferreira (Zé Tó) e Viriato 
Pinto Basto, 

* Também na mesma 
data o sr. Dionísio Martins 
de Brito transferiu, da Rua 
de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto para a Praça do Dr. 
Joaquim de Melo Freitas, o 
seu estabelecimento « Meca- 
nográfica», agora ampliado 
com uma tabacaria e uma 
agência de jornais e revistas. 


fornecido estabecimento de. x À importante artéria 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 5435 — AVEIRO 


Domingo, 11, às 15.30 e às 2115 horas 
Uma interessante história em TECHNICOLOR 


O QUERIDO JOEU 


(17 anos) 


e Chill Will —— 


APRESENTA 


(17 onos) 


Domingo, 11, às 15.50 e às 21.15 horas (12 anos) 


Tóto, Fernandel e a lei 


Uma produção magnífica de Christian Jaque 
com Tótó, Fernandel, Jean Brochard e flcêl Roquevert 


Quarta-feira, 14, às 21.30 horas 
A película franco-italiana 


A IDADE DO AMOR 


com Marina Vlady, Pierre Michell Beck, Aldo Fabri, 
Fernand Gravey é Viltorio Sonipoli 


(17 anos) 


Quinta-feira, 15, às 2130 horos 
George Boker, Belinda Lee e Mandy em 


TECHNICOLOR Quena Seu Enleumeina 


Uma história de amor com o dramatismo das grandes paixões 


(12 anos ) 


Sexta-feira, 16, às 21.30 horas (12 anos) 


Nova apresentação de CANTINFLAS em 


Os Três Mosquiteiros 


com RITA HAYWORTH, FAANK SINATRA e KIM NOVAK 


Terça-feira, 13, às 2115 horas (12 anos) 
A engraçada comédia italo-alemã 


À Serenata dos Canhões 


Uma película, em FERRANIACOLOR, com ——— 
Vittorio de Sica, Folco Lulli e Hélâne Remy 


BREVEMENTE: 


O recente êxito de Laura Alves 


À Rainha do Ferro--Jelho 


E os filmes 
Os Miseráveis 


Esta Terra Amarga 


Mudança de negócio 
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| Totol liquidição da existência do estabelecimento da 
Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 58: 


Todos os artigos são vendidos com 30, 40 e 50º/, 


de abatimento. 


Venda de 8 corpos de armação, sendo 5 c/ vi- 


draça, 


5 balcões cl vidro de cristal. 
Manequins de senhora e criança. 
1 bom relógio e muitos outros artigos. 


Ocasião única de comprar muito barato 


SÓ ATÉ AO FIM DO MÊS 


citadina que é a Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho acaba 
de ser enriquecida comas 
obras de beneficiação recen- 
temente terminadas em duas 
importantes casas comer- 
ciais — os estúdios da «Foto 
Avenida», do sr. Alberto 
Pires, e os armazéns de la- 
nifícios «Sérgios», dos srs. 
Sérgio, Marcelino e Eduardo 
de Oliveira Sérgio — que se 
apresentam agora profunda- 
mente modernizadas. 


A todos fecitamos, de- 
sejando-lhes as molores 
prosperidades comerciais 


Posse pública da nova 


Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia 


Com a presença dos mem- 
bros da Mesa cessante, pes- 
soal hospitalar, público e jor- 
nalistas, e sob a presidência 
do Chefe do Distriro, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
realizou-se anteontem, pelas 
2150 horas, a cerimónia da 
posse pública da nova Mesa 
da Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro, de cuja cons- 
tituição oportunamente demos 
notícia, 

Usaram da palavra os srs.: 
Governador Civil, para se 
congratular prlo resultado da 
eleição e sublinhar a diligên- 
cia dos mesários cessantes; 
Dr, Fernando Calisto Moreira, 
antigo Provedor, para agra- 
decer as palavras do sr. 
Dr. Vale Guimarães e formu- 
lar votos de felicidades, no 
exercício dos seus cargos, 
aos empossados; e o novo 
Provedor, Eng.º Alberto Dioni- 
sio Branco Lopes, que pro- 
meteu esforçar-se por cum- 
prir os deveres inerentes ao 
seu cargo, 


Aluno premiado 


No último concurso literá- 
rio «Chama de Maio», o alu- 
no do 6.º ano do Liceu Na- 
cional de Aveiro Paulo Cân- 
dido Martins alcançou o 1.º 
prémio de Poesia (1.000$00), 
com a composição «Deixal 
Cantar as Águas da Ria», 


Bailes 


* Amanhã, pelos 1530 
horas, a Secção de Basquete- 
bol do Clubs dos Galitos pro- 
move mais uma malinée dan- 
qante, no solõo de festas da 
prestigiosa colectividade. 

x Na tarde do dia 18, do- 
mingo, uma comissão de avei- 
renses organiza um chá dan- 
dont, com fins beneficentes, 
pa Caso de Chá do Porque. 
Colabora a Orquestra ÁAloma. 


“Sorteio do Beira-Mar 


Pala Lotfaria dos Reis, foram 
ribuidos os prémios do sorteio 


Por 5 Bolos. osganizado pela 
Comissão Pió-Bairo-Muar. 

Foram contemplados os bi- 
lhetas números 2.054, 955 e 
8.750, cabendo o prémio das 
capas dns cadernetos ao nú- 
mero 54, termincção do 1.º 
prémio, 

Faleceram 
D, Lúcio de Lemos Mourisca 


Em Albergaria-a-Velha, 
faleceu repentinamente, na 
segunda-feira, dia 5, a gr." D. 
Lúcia de Lemos Mouris a, 
viúva do saudoso João Pi- 
nheiro Mourisca, que foi 
Chefe de Secção de Finan- 
ças em Vila Nova de Gaia, 
A virtnnsa senhora, que con- 
tava TT anos de idade, era 
mãe do nosso colaborador 
Dr. Vasco de Lemos Mouris- 
ca, cunhada do falecido Con- 
selheiro Dr. Pinheiro Mou- 
risca e tia do sr. Dr. Carlos 
Mourisca, advogado em Lis- 
boa. 

Cop'tão Neves Marçal 


Vitimado por uma síncope 
cardíava, faleceu inesperada- 
mente, na sua residência, ao 
começo da tarde de terça- 
feira, dia 6, o Capitão de 
Cavalaria, na situação de re- 
serva, sr. Augusto Luís Neves 
Marçal, antigo e valoroso 
combatente da Grande Guer- 
ra e militar de profuudas e 
sinceras convicções republi- 
canas e democráticas, 

O sr. Capitão Neves Mar- 
çal nasceu em Montemor-o- 
“Velho, há 72 anos, e era pai 
da sra D. Maria de Lourdes 
da Nala Marçal de Matos 
Leiria, esposa do sr. Dr. Luís 
Joaquim de Matos Leiria, re- 
sidentes na Guarda, 

D, Rosa Vieira 

No próximo lugar de Vi- 
lar, faleceu, no dia 7, a sr. 
D. Rosa Vieira, mãe dedicada 
das sr“* D. Alda, D. Maria e 
D. Crisanta Vieira Matias e 
do sr. Manuel Vieira Matias 
e sogra da sr” D. Carmem 
de Almeida Pericão e dos 
srs. David Ferreira da Cruz, 
José Nunes Freire e Jordão 
Nunes de Azevedo, 


Menina M. da Conceição Santos 


No dia 7, faleceu, em Es- 
gneira, a menina Maria da 
Conceição Amaro Pereira dos 
Santos, filha do sr. José Pe- 
reira dos Santos, sócio da 
firma aveirense «A Tenta- 
dora ». 


A's famílias entutadas, e em 
especial ao nosso. devotado 
colaborador Dr. Vasco Mou- 
risca, apresenta o Litoral as 
mais sentidas condolências 


Com vista à 
mara Munici 


a) 


+ Uma rvo citodina 
em péssimo estado 


«/...| Muito agradeço a 
publicação desta carta, que 
se destina a chamar a aten- 
ção da Câmara Municipal de 
Aveiro para o estado lasti- 
moso em que se encontra a 
Rua do Cais da Fonte Nova, 
transformada em antênti o 
charco, sem que se vislum- 
brem esperanças de repara- 
çõ-s, de que tanto necessita, 


Serve esta Rua a zona 
mais industrial da. Cidade, 
nela circulando diariamente 
muitas centenas de pessoas, 
que se dirigem ou regressam 
das suas ocupações. Se de 
dia o caso é bastante sério, 
pois nã há onde pôr um pé, 
de noite é uma calamidade, 
pois, ao mal da lama e da 
água, junta-se o da escuridão, 


Fico esperançado que 
a Câmara Municipal tome as 
devidas provisências. /.../» 


Aveiro, 7 de Janeiro de 1959 
Assinante n.º [-173 


x O lugar da Moita corre 


o risco de ficar isolado 


el... O lugar da Moita, 
pertencente à freguesia de 
Oliveirinha, é servido por 
dois ramos de estradas ca- 
marárias, que se encontram 
num estado deplorável. 

Na quase. totalidade do 
trajecto se vêem covas cheias 
de água e de prdras em de- 
salinho. Em certos pontus a 
lama é tanta, que o trânsito 
se torna impossível, quer 
para p:Ôes, quer para ciclis- 
tas, quer para automobilistas. 


Como a chuva tem sido 
abundante, aparecem dezenas 
de poças em escassos metros, 
transformando a estrada num 
rosário de charcos. 


O humilde lugar fica assim 
praticamente inacessível, obri- 
gando os seus próprios habi- 
tantes a deixar 08 automóveis 
a mais de um quilómetro de 
distância. 


A continuar este deplorá- 
vel estado de coisas, a por 
pulação ficará completamente 
isolada. 

Pedem-se urgentes provi- 
dências ./.../» 

Alberto Ferreira de Almeida 


Com vista ao Gré- 
mio do Comércio 


Cursos de Froncêr e Inglês 


Aveiro prepar 1-separa rea- 
lizar este ano as suas malo- 
res festas de sempre. 

Por tal motivo, e levando 
em conta que, principalmente 
a partir desta altura, nos 
devem visitar numerosos es- 
trangeiros, parece-nos opor- 
tino chamar a atenção do 
Grémio do Comércio para 
que, dentro das suas possibi- 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
VENDE: ManvEL DOS SANTOS MARQUES 


Areais de Esgueira- AVEIRO 


à-? lidades e com a colaboração 
al * das entidades cficiais, abra, 


em regime de Inscrição livre 
e gratuita, cursos de Francês 
e Inglês. Tais cursos seriam 
muito especialmente drdica- 
dos aos profissionais do Co- 
mércio. 

Com tão louvável medida, 
daria o referido organismo 
um passo para a cultura dos 
seus agr: miados, que lutam 
com dificuldades para aten- 
Jer, com a devida solicitude, 
os turistas estrangeiros, que 


Angelo Américo da Mota 


Especialista de Rins e Vias Urinários 


Consultas nos dios 10 e 24 
de Janeiro, pelas 14 horas 
no Hospital da Misericórdia 
———— dé Aveiro 


esperamos comecem a afluir 
a Aveiro cada vez em maior 
número. 

Aliás, esta medida, digna de 
todo o incitamento, está a 
ser adoptado pelas comissões 
de cultura dos vários grémios 
espalhados pelo p fs, desi- 
gnadamente pelo Grémio de 
Vizeu, 

Ferreira da Costa 


FAZEM ANOS: 
Hje — As srs D Ângela Mnreira 


da Meia, espasa do sr Francisco Nunes 
do/Malh Sinior, DUM sã) [robafl Bda 
Roms, esposa do sr, Anibal Ramos, e 
D. Maria, Augusta da Oliveiro, esposa 
do sr. Manuel 2gnstinho da Silva, da 
Murtosa; os srs Abal Ferreira da En 
cornoção Durão e Jxé dos Santos Pi- 
querm; e a menina Elisabete da Cruz 
Morques da Oliveira. 


Amar hã — As sr.1s D. Elvira An- 
drode d= Cirvalho e D, Maria de Lour- 
des Morais Domingues, 


Em 12 — A sra D. Olga da Silva 
Conde Mareira González; e os srs. Pa- 
E a e ua 
guesia da Glória, M jar Jo é álves Mo- 
reiro, Eng.º? Albarto Branco Lopes, Luis 
Augiista EMA anos (da Cum o ora 
em Mirandelo, e Jsão Rodrigues Mar- 
ques Paulino, ausente em Lourenço Mar- 
ques, 


Em 13 — A sro D, Maria Fernanda 
Pinto Midoil; e os ses. Sargento José 
Maria Borrego e Manuel Simões Martins 
Júnior. 


Em 14 — A sr.º D.Maria do Amparo 
Gamelos da Costa; e os srs. Capitão 
Joré da Costa Campos e Jorge de Oli- 
veiro Bi-caia, 


Em 15 -A sea D Maia Leocália 
Magalhães Lima Mascarenhas; os srs. 
Balmito R'beiro, residente no Porto, e 
Manu=| Maria da Maia, del-gido do 
G.). P.L, na copital. 


Em 6 — A srº D, Maria da Glória 
Figusiredo da Cruz Gadim, esposa do 
sr. João Cailos Godim de Almeida; os 
ses. Manu-l do Fonseca Marques e An- 
tónio Marques Pitáirma; a manina Ma- 
ria da Saudade Tavares de Sá, filha do 
sr. Raoul da Sá Seixas; e o menino Jocé 
Jonguim Graça M reira, tilho do sr. Ma- 
jor Jusé Alves Moreira, 


CASAMENTO 


Na igreja dr Madre de Deus, em 
Lisbon, consorcou-se, no passado 
dia 20 de D-zembro, a sr.º D.Maria 
Manuela Gomes do Vole Guimarães, 
tlha da sr.e D. Branca Games do V le 
Gumoiões e do Governador Civil de 
Aveiro, sr. Di, Fronessco José Rodrques 
do» Vale Guimarães, com o “rd G2Ma- 
nuel Fgueiredo Nunes Génio, E lha da 
sr9 D. Henriqueta Figueira Freire Fl- 


No 1.º anivensávio da mote de 


D. João Evangelista 


Anteontem, em memora- 
ção do 1º aniversário do 
falecimento do saudoso Ar- 
cebispo-Bispo de Aveiro, 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal — que rigorosamente 
se completou no dia 5— foi 
crlebrado um Pontifical de 
Requiem, na Sé-catedral. 

Ao píedoso acto presidia 
o actual B'spo da Diocese, 
sr. D. Domingos da Apre- 
sentução Fernandes. 

Em seguia, organizon- 
-se uma procissão ao Cemi- 
tério Central, onde, junto 
do túmulo do inesquecível 
antístite, foram dudas as 
absolvições litúrgicas, 


gusiredo Génio e do sr. João Maria 
Nunes Génio, 

Presidiu o sr D. Domingos da 
Apresentação Fernand=s, Bispo de 
Aveiro, tendo servida de padrinhos ; 
pela noiva, a srs D. Muia Alberta 
Ancede Aires de Azevedo eo'sr. Con- 
selheiro Albino dos Reis; e, pelo noivo, 
a snº D. Mirio José Lupi Alves Cue- 
tano e o sr, Dr, M guel Alves Caetono. 


Ao novo lar, desejamos as 
maiores felicidades 


NASCIMENTOS 


% No Hospital do Sonfa Cosa da 
Msencórdia, nasceu, no dio 21 de 
Dezembro findo, o terceiro filhinho ao 
cosol da sr“ D Maria Alice Ferreira 
Canha dos Santos e do sr, João dos 
Santos Júnior. 


* Também se encontra em festa, 
pelo nascimento da su» primeira filhi- 
nha, o lar da sr.º D, Moria José Viei= 
ra Gamelos Ribeiro Lopes e do sr. 
Carlos Grongeon Ribeiro lopes, 

A menina, que nasceu no domingo, 
dia 4, no Hasp'al de Santa Maria, do 
Porto, é neto do conhecido médico 
aveirense sr. Dr, José Vieira Gamelas. 


Os nossos porobéns 
BAPTIZADO 


Na paroquial da Vero-Cruz, foi 
baptz da com o nome de Maria Ale- 
xandra uma filhinho da sr“ D. Maria 
Otilio Reis Pinto e do sr. Dr, Alexondre 
António Pinto, D-legido do Procurar 
dir do República no Comarca de Vila 
Flor. À neóht» é neta da sn.º D. Caro- 
ps Miranda Reis e do sr. Artur dos 

eis. 


DOENTES 


%* D>u entrada no Haspital da Mi- 
sericórdia, onde se encontra em trota- 
mento, o sr, António Moria Androde 
Ruivo, encarregado da Singer, em Aveiro, 


*% Foi recentemente cperado na 
Cnsn de Snúde da Sofia, em Coimbra, o 
Chef. de Secção de Processos da Co= 
marca de Aveiro sr. Armando Cancela de 
Amptim. O seu estado inspira sérios 
cuidados, 


* Esteve de coma o nossa ilustre 
colaborador Dr. José Pereira Tovares, 
antigo Reitor do Liceu Nacional de 
Aveiro. 


X Tombém não tem passado bem 
de soúds o sr. Manuel da Silva Félix, 
empregado superior do Banco Regioncl 
da Aveiro e dinâmico dirigente da Náu- 
tica do Golitos. 


Aos entermos desejsmos prons 
to e completo restobelec mento 


DE VIAGEM 


* Segue amanhã para Marrocos, 
em viogem comerciol, o sr, Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes. 


* Regressou ao esto cidade, em 
29 de Dezembro úlhimo, o lurrielien- 
termeiro sr. José Tiogs R inho da Cruz, 
que fem prestado serviço em Div — 
Índio Portuguesa. 


Empregada 


— 19 anos, com os cursos 
de Formação Feminina e 
Dactilografia do Ensino Té- 
cnico, oferece-se para casa 
industrial ou comercial. Nes- 
ta Reducção se informa. 
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Rotary Clube 


Na antepenúltima segunda- 
-feira, no Restaurante Galo 
d'Ouro, o sr. Carlos Aleluia 
presidiu a mais uma reunião 
do Rotary Clube de Aveiro. 
Para a habitual saudação à 
Bandeira Nacional foi convi- 
dado o sr, Eng.º Luís Cor- 
reia de Sá. 

Depois desta cerimónia, o 
2.º Secretário do Clube, sr. 
Luís Franco Machado, ocupou- 
-se do expediente, tendo lido e 
referido: a recepção da Carta 
Mensal do Governador do 
Distrito Rotário, o balancete 
respeitante ao mês de Novems 
bro do Clube de Aveiro e 
diversa correspondência de 
associados e dos clubes de 
Braga, Porto, Guimarães e 
Lisboa. 


No período de Actualida- 
des e Curiosidades que se 
seguiu, e além dos srs. Car- 
los Grangeon Ribeiro Lopes 
e Vital Fialho, falaram os 
srs.: Eng.º José Pereira Za- 
galo, que apresentou uma in- 
teressantissima comunicação 
sobre «O Natal em Vários 
Países» e Carlos Gamelas, 
para felicitar o sr. João dos 
Santos pelo nascimento de 
um netinho e para saudar o 
regresso do sr. Dr, José Ma- 
nuel Canavarro, há pouco 
submetido, com êxito, a uma 
intervenção cirúrgica. 

O sr. Engº João Carlos 
Aleluia proferiu então a pa- 
lestra regulamentar, subordi- 
nada ao tema «O Barro», 
que foi muito apreciada e 
aplaudida. 

Falou então o sr. Carlos 
Aleluia, para o costumado 
comentário à reunião, depois 
do que se ocupou do bodo 
de Natal que o Rotary de 
Aveiro todos os anos costuma 
distribuir; sobre este assunto 
falaram outros rotários, pro- 
cedendo-se, então, a uma 
quête destinada às despesas 
que o Clube terá que fazer 
com o referido bodo, que be- 
neficia com géneros alimen- 
tícios e dinheiro 80 pobres. 
Apurou-se a importância de 
1.641850 e, como nos anos 
anteriores, encarregou-se de 
dirigir a distribuição dos do- 
nativos o sr. António Luis 
Morais da Cunha. 

A seguir, o sr. Carlos Ale- 
luia encerrou a reunião, dese- 
jando a todos os presentes 
umas Festas Felizes. 


e Na segunda-feira pas- 
sada, dia 5, realizou-se, no 
Restaurante Galo d'Ouro, a 
primeira reunião do Rotary 
Clube de Aveiro em 1959. 
Presidiu o sr. Carlos Aleluia, 
que convidou o rotário visi- 
tante sr. Dr. José Vidigal, do 


Rádios — Reparações — Aceassórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas 
Loewe-apta w Braun  Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflilos) 


AVEIRO 


Rotary Clube de Macau, para 
a costumada saudação à 
Bandeira Nacional. 


O sr. Eng.º António da 
Nóbrega Canelas, Chefe do 
Protocolo, saudou o visitante, 
os representantes da Impren- 
sa e os rotários .aveirenses, 
a todos desejando um prós- 
pero ano de 1959. Seguida- 
mente, o Secretário do Clube, 
sr. Dr. José Abílio Clemente, 
ocupou-se da leitura do ex- 
pediente, em que se destaca- 
va correspondência dos clu- 
bes portugueses de Gui- 
marães e Macau e do Madison 
Rotary Club, de Madison, 
Conneticut—U. S.A, e 
ainda a Carta Mensal do 
Governador do Distrito Ro- 
tário 176 (Portugal), referen- 
te a Dezembro do ano findo. 


Houve, depois, a cerimó- 
nia da Apresentação Rotária, 
no fim da qual se procedeu 
a nova «quête» (que rendeu 
1.145$50) destinada aos bo- 
dos de Natal que o Clube, 
como habitualmente, distri- 
buiu na última quadra festiva. 

Durante o período de 
Actualidadese Curiosidades 
usaram da palavra o sr. Dr. 
José Vidigal, que agradeceu 
as referências que lhe tinham 
sido feitas e falou sobre 
Macau e sobre a obra reali- 


zada pelo seu Rotary Clube 
no campo assistencial; e 
ainda os srs. Dr. Paulo Ra- 
malheira, Gervásio Aleluia, 
Dr. Joaquim Henriques, Vi- 
tal Fialho, Dr. José Manuel 
Canavarro, Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes e Carlos Ga- 
melas (que felicitou o sr. 
Carlos Grangeon pelo recen- 
te nascimento da sua pri- 
meira filhinha ) — para faze- 
rem diversas comunicações. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Alberto 
Casimiro Ferreira da Silva, 
que desenvolveu, com muito 
agrado e interrsse, O tema 
«Costumes Nupciais de Al- 
guns Peixes». O seu traba- 
lho, bastante curioso, foi 
muito apreciado e demora- 
damente aplaudido. 

Finalmente, falou o sr. 
Carlos Aleluia, que, antes de 
se referir aos oradores que 
o precederam e de se con- 
gratular com o brilhantismo 
da reunião, tratou de diver- 
sos aussntos de interesse 
rotário, nomeadamente da 
reunião do Comité Pranco- 
“Portugais, que amanhã, 
domingo, se realiza em 
Alcobaça, e da Conferência 
do Distrito Rotár o, marcada 
para 2 e 3 de Maio próximo 
na nossa cidade, Antes de 
encerrar a reunião, o Presi- 
dente do Rotary Clube de 
Aveiro entregou um galhar- 
dete do Clube ao sr. Dr. 
José Vidigal, 


AGRADECEMOS 


Pela recente quadra fes- 
tiva do Natal e Ano Novo, 
dignaram-se enviar-nos cum- 
primentos de Bous-Festas ; 


Os senhores; César L, Santos 
e família (Kingstown, Mass. E. U. 
A); Dr. Mário Duarte, Cônsul 
Geral de Portugal em Madrid; 
José Nóbrega Ribeiro (Belém do 
Pará-Brasil), Dr.André Luís Ala dos 
Reis (Freiburg-Alemanha); Jnime 
du Nuia Sardo (Carmona - Angola); 
Laurindo de Jesus Gamelas (Am- 
briz-Angola); o nosso apreciado 
colaborador Gonçalo Nuno; a sr.& 
D. Maria Irene de Almeida, de Es- 
tarreja; o sr. Lúcio do Vouga. das 
Minas da Panasqueira (Beira-Bai- 
x4), De Aveiro, os srs.; Presidente 
da Câmara, Dr, Alberto Souto; João 
de Morais Gamelas; Dr.º D. Dulce 
Souto de Miranda Cutarino e seu 
marido, Dr. Paulo de Miranda Ca- 
tarino; Eng.º Manuel Duarte Ra- 
mos; João Ovídio; o nosso cola- 
borador Alfredo Guerra de Abreu; 
os estudantes Maria Ivone dos 
Santos Pimenta e Mário Manuel 
Naia Senbra; José du Purificação 
Morais Calado; Director do Dis- 
trito Escolar de Aveiro, prof. Boa- 
ventura Pereira de Melo; e o fu- 
tebolista do Beira-Mar Hassane 
Aly. 

As seguintes firmas, organis- 
mos e entidades; Comissão 
Administrativa e os Albergados 
do Albergue Distrital; Livraria e 
Papelaria Borges; Bénco Regio- 
nal de Aveiro; Empresa Cerâmica 
Vouga, L.da; “Agência de Publi- 
cidade Radiarte, Lda; Grande 
Bazar de arte Regional. da Curia; 
Agência de Viagens Costa & Ir- 
mão, L.da; Companhia Rafuel de 
Oliveira, de Santarém; Direcção 
do Sindicado Nacionel dos Ope- 
rários Metalúrgicos e Ufícios Cor- 
relativos do Distrito de Aveiro, 
de Riomeão; Orquestra Ibéria; 
Direcçãa e Executantes da Banda 
Amizade; Eduardo Alves Barbosa; 
Eduardo Alves Barbosa & Filhos; 
Automóveis Mondego, L.dn; Pes- 
soal Gráfico de «A Lusitânia »; 
Direcção da Federsção Portu- 
guesa de Basquetebol; Associa- 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


ciação de Futebol de Aveiro; 
Comissão Distrital dos A'rbitros 
de Futebol de Aveiro; linbum 
Clube, de Ílhavo; Sangalhos Des- 
porto Clube; Direcção da União 
Desportiva . Quintuveladense; e 
Sporting Clube de Aveiro. 


Com agendas ou calendários: 
João Nunes da Rocha; Ambifaco 
Português; Fábricas Jerónimo 
Pereiru Campos, Filhos; e Má- 
quinas de Costura «Singer», 

Agradecemos muito pe- 
nhoradamente a deferência, 
a todos retribuindo os amá- 
veis cumprimentos dirigos 
ao Litoral, 


LOJA 


Aluga-se, para qualquer 
ramo de comércio, num ga- 
veto situado no melhor local 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 99 — AVEIRO. 
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Filial Husqvarna em Aveiro: 
RUA DE AGOSTINHO PINHEIRO, 17 


/ itoraf = 


Á Woste 


do Estilo 


———————— Continuação da primeira página 


para ano, de livro para 
livro, como se o decantado 
rejuvenescimento das ideias 
tivesse fatidicamente de se 
produzir à custa dum retro- 
cesso no aspecto da forma; 
e, ponderadas as determi- 
nantes que exteriormente 
favorecem o fenómeno, não 
o julgamos tão efémero 
quanto seria de desejar. 

E' a morte do estilo sei- 
voso e brilhante que robus- 
teceu a glória duma ínclita 
galeria de mestres. Angus- 
tiado, rendido à análise fe- 
bril duma Humanidade sa- 
turada de problemas, de 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6."-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.50 horas 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro: 


Faço público, de harmo- 
nia com o disposto no 8 1.º 
do Art, 359.º do Código Admi- 
nistrativo, que, segundo deli- 
beração deste Corpo Admi- 
nistrativo tomada em reunião 
ordinária de 29 de Dezembro 
corrente, as reuniões da Cà- 
mara Municipal passam a 
realizar-se todas as sextas- 
-feiras, pelas 1450 horas, no 
local do costume, com início 
em 9 de Janeiro próximo. 

Para constar e devidos 
efeitos se passou o presente 
e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares 
do estilo. 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi, 


Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Dezembro de 1958 
O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


A máquina 

de tricotar 

que deve ver 

untes de se 

decidir 
* 


o País pela 
organização 


HUSQVARNA 


A NÃ R. ALEX. HERCULAO, 9-A 
EM TODO O pais 


Rad arte 


Jo 


complexos, de psicoses co- 
lectivas e individuais, o es- 
critor de hoje decide-se pela 
expressão geométrica, cor- 
rentia, nervosa, porque ne- 
nhuma outra se lhe afigura 
tão susceptível de fornecer o 
apetecido clima de emotivi- 
dade. Trata-se, afinal, duma 
transformação admissível, e 
indubitâvelmente prestigia- 
da por algumas realizações 
imbuídas de vigor, de uni- 
versalismo, de génio; mas 
cremos que nunca se possibi- 
litou tão escandalosamente 
o triunfo das nulidades e o 
endeusamento do lugar-co- 
mum.,, 


O caluniado «colete de 
forças da forma» deixou de 
constituir obstáculo para os 
novíssimos talentos, que por 
isso desabrocham com a co- 
nhecida exuberância dos tor- 
tulhos... A linguagem evo- 
luiu infortunadamente no 
sentido duma exiguidade sá- 


fara; e, a continuarmos assim, « 


só nos resta perguntar se a 
literatura, já expurgada de 
incómodas preocupações es- 
tilísticas e torturantes refi- 
namentos descritivos, não 
acabará até por se divorciar 
da própria gramática... 

Jorge Mendes Leol 


VENDE-SE 


Pequena casa com quintal, 
em Vilar, próximo à Capela 
de S.ta Eufémia. Tratar com 
viúva de António Ferrão. 


Guarda livros 


Precisa-se, livre da vida 
militar, 
Informa esta Redacção. 


RAPARIGA De 15 ou 16 


anos, precisa 
a CASA GONZALEZ, em Aveiro; 


Passa-se 


Em Cacia, a Casa das 
Modas — tecidos, miudezas, 
calçado, utilidades, etc. —por 
motivo de retirada dos pro- 
prietários. 


Televisão 


«Schoub Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 

dos melhores praços do marcado, só na 

CASA DAS UTILIDADES 


VENDE-SE 


Casa de habitação e ter- 
reno anexo com 6.000", em 
conjunto ou em talhões, e 
ainda um outro com 8002, 
Um e outro dão para cons- 
truções e ficam situados no 
lugar da Presa-Freitas. Tra- 
tar com Manuel da Luzia, 
Areais de Caião — Esgueira. 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 


esfofador privativo 


Rua do Tenente Rezende, 31 


AVEIRO 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


ORAM já designadas as 
datas do Rullye Auto- 
móvel do Milenário de 


ECOS 


Aveiro, que se disputará 


de 22 a 25 do mês de Outubro, A 
prova promete revestir-se de grande interesse e de 
enorme importância. Bastará referir que se trata 


da única 
prova 
(além do 
Grande 
Prémio 


& 


COMENTÁRIOS 


de Portugal) que o Automóvel Clube de Portugal incluiu no 
seu Calendário Desportivo para 1959 como organização di- 


rectamente sua. 


Mas acresce ainda — e o facto valorizará, por certo, 
extraordinariamente a nossa competição — que o Rallpe é 
também a última das dez provas do Campeonato Nacional 
de Condutores de 1959 e foi já integrado no Calendário Des- 


portivo Internacional. 


Acrescentemos, como curiosidade, 


que a coincidência registada não se verifica com qualquer 
outra das numerosos corridas nacionais de automobilismo. 

Tudo se conjuga, pois, para que o Rullpe a Aveiro seja 
aquele êxito por que todos ambirlonamos e constitua um 
atraente e poderoso cartaz das Festas do Milenário da 


Xadrez de floticias 


nossa cidade. 


RÊS desafios de futebol, 
amanhã, em Aveiro, 
Oxalá o tempo per- 

mita que cs atletas possam 
pensar, antes de tudo, em 
osar o jogo pelo jogo. Evo- 
ucionam no pelado equipas 
do Beira-Mar e formações do 
Recreio de Águeda, em com- 
petições oficiais de juniores, 
reservas e categorias de 
honra, que encerrarão os 
respectivos torneios. 

Cremos que 'o Estádio 
val registar boa afluência de 
público, dado que os desfe- 
chos de dois dos encontros 
(só o jogo de reservas não 
tem interesse para o orde- 
namento da tabela classifica- 
tiva) envolvem grande soma 
de responsabilidades. De ma- 
nha, os juniores dos amarelo- 
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O antigo internacional 
António Pinho deixou de 
ortentar os futebolistas 
do Sporting da Vista-Alegre, Ao 
que sabemos, também o treinas 
dor dos ilhavenses, Samuel Nor- 
deste, pensa abandonar as suas 


funções, 
É tebol de Aveiro indicou à 
Federação da modalidade 
os nomes dos atletas Adriano 
Robalo e Artur Fino, do QGulitos, 
para uma possível convocação 
para os treinos da selecção na- 


cional, 
aa ra; pelus 21 horas, rea- 
liza-se uma Assembleia 
Geral Extraordinária do Spor- 
ting de Aveiro, convocada para 
apreciar e votar algumas altera- 
ções aos estatutos da Colectivi- 
dade e ainda para anulisar O re- 


A Associação de Basque- 


Na próxima segunda-fei- 


Na partida disputada no do- 
mingo no Campo do Mergulhão, 
em Cessr, as equipas. sobre srbi- 
tragem do sr. Mário Silva, apre- 
sentarem-se assim constituídas: 


CESARENSE — Carolino; Vir- 
gelino, Jerónimo e Joaquim; 
Nogueira e Valdemar; Silva, 
Iiaro, Guerra, Rogério e 
Abel. 


BEIRA-MAR — Violas; Cabrita, 
Canha e Evaristo; Nelito e 
Ribeiro; Raimundo, Marce- 
lo, Hasssne Aly, Mota e 
Correia. 


Ao intervalo, o Beira-Mar ven- 
cia por 10. com tento obtido, 
mesmo ao expiar o tempo, pur 
Correia, O Ces-rense ch-gou à 
igunllnde, nos 56m, por intermé- 
dio de Isidro, num lince irregu- 
Ixr que o «rvfree» velidou (o inte- 
rivr dos cesarenses encontrava-se 
deslocado). 

O encontro iniciou-se cerca de 
trinta minutos d-pois da hura re- 
gulamentar por atraso dos beira- 
marenses, que tiveram um cantra- 
tempo com o autocarro em que 
vinjunram e no qual, pelo caminho, 
se foram equipando, 

O «matcho foi jogado em boa 
vel icidude, empenhando-se os vi- 
sitados no desr+j» de desteitenr o 
guia, que s> mantém invicto, Dal, 
teremos aletas cesarenses rendido 
o seu melhor, no que respeita a 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da 


Illiabum, 35 — Galitos, 50 


No Estádio Municipal de Ilhavo, na 
noite de sábado, compareceu um rozcá- 
vel número de espectadores. Jogou-se 
com entradas francos... Arbitrou o sr. 
Manuel Bastos da Madalena e os grupos 
apresentaram ; 


Iliabum — Vinagre (2), Júlio 
(4), Gouveia (9), Paroleiro (94, Gri- 
lo (11) e Rosa Novo. 


Galitos — Albariino (2), José 
Fino (3), Arlur Fino (15), R bolo 
(181, Hernâni, Jsremias (8), Ailindo 
(4), José Luis Pinho e Raul. 


Ambas os turmas jranrom mal, so- 
bretudo na primeira metade, que findru 
com o score de 18-13 a fov r dos avei- 
renses (os alvi-rubos, aliás, comanda- 
rom sempre a marcação). À paitida 
prosseguiu depois, sem motivos de ogra- 
do, terminando o G litos por se impor 
pela sua mais profunda e mais cuidada 
preparação fisica e técnica, e também 
pelo sistema táctico proficado durante a 
derradeira etopa do contenda — o ho- 
mem-a-homem, que confundiu os ilha- 
venses. 

O trabalho: do juiz de campo não 
egratou, dado; que f ram usodos dois 
critérios pnro faltas inênticas: excessiva- 
mente rigoroso — severo mesmo — para 
o Galitos, o sr. Manuel Bastos da Mada- 
lena foi demasiado be: évolo, contempo- 
rizador e condescendente pora com os 
| :g dores do llliobum, que, impunemen- 
ta, chegarom ao extremo, condenável, 
de agressões descarndns. A provar tudo 
o que ofirmamos, referimos que Grilo 
agrediu R balo a pontapé; Rosa Novo 
procedeu de igual forma para com Ja- 
remias — de ambas os vezes sem o me- 
recido ensdigo (a desclassificação dos 
prevaricadores); e Paroleiro, vinda no 
primeiro tempo, ogrediu Jaremios — en= 
tão, o retree, psif-ilamente dentro do 
lance, decidiu-se por... folia duplal 


gulamento interno da Secção de 
Vela e Motonáutica dos leds 


avelienses. + 
y Beira-Mar o futebolista 
angolano Mota Veiga, que 
tem treinado regularmente, e com 
agrado, no Estádio de Mário 
Duarte, 
O Sporting de Aveiro val 
[é agora iniciar a sua Clas- 
se de Ginastica para Ho- 
mens, encontrando-se aberta a 
inscrição para os interessados 
nos respectivos cursos, que po- 


dem solicitar todos os esclarect- 
mentos e inscrever-se na sede do 


Foi transferido pnra o 
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FUTEBOL 


Campeonato Distrital da I Divisão 


Cesarense, 1 — Beira-Mar, 1 


decisão, voluntariedade, energia, 
Tudo, porém, não bastou para que 
atiugissem o seu objectivo; e, 
pura se furtar:m à derrotr, 08 ce- 
surenses nrcessitaram da homelo- 
dação dum ponto cuja irregulari- 
dade não deixou dividas, 

Sm grane interess> pelo pré- 
Vo, o Brira-Mar actuou de molde 
a d f-nder tão somente a integri- 
dude fisica dos seus elementos e a 
sna invencibilidade no torneio, 
Nunca, por isso, os amarelo-ne- 
gros forçaram o andamento, jo- 
gando em jeito de quem cumpre 
ap-nas o calendário... Mesmo 
assim, a valia técnica dos seus ele- 
mentos bastou para refrear o en- 
tusiasmo eviden ijado pelos seus 


de dirigir, sendo regular — apesar 
dos erros já assinalados — a actua- 
ção du equipa de arbitragem. 


Outros resultados 

VISTA-ALEGRE-OVARFNSE 1-2 
LUSITÂNIA - FEIRENSE ..25 
PEJÃO - AKRIFANENSE ,.50 
RECREIO -LAMAS .....50 
* RECREIO - FEIRENSE, . . 5.0 


* — Partida da 15.º jornada, que, como 
ananciamos, se renlizoa em 31 de 
Dezembro do ano findo, 


CLASSIFICAÇÃO 
Clubes |J|VIEJD,| Bolas |P 


Beira-Mar |17 


opositores, Regi-te-se também que 13 da 80-16 |a7 
Citieio sda mais duas Ea a Ovetense 17] 8) 4 4 pie bo) Yo 
bola ao fundo das belizas de Ca- | Feirense 17] 8/5 6 2804 56] 36, 
rolino; o juiz havia, anterior peGreio, 1719 É 55-25 185] 36 
mente, apitudo para desl cação, o q 17] 9) 56-50 55 Ea 
mas só 6 fez com acerto numa usitânia. (17) 6) 4) 8) 25:00 15) 
Sua foguAna da. df ú 6 nho a4ca 50 
A purtida foi correcta e fácil | Arrifunenseli7| 4 4) 9 21-45 [29 
Lamas 17) 4) 2111] 235.44 [97 


[= 


1 Divisão 


Acrescentemos também que os três se- 
gundos foram, de comum, mal ossina- 
lados ou ignorados... 

Voltou o público ilhavense a levar 
demasiodo longe a sun conhecida e tra- 
dicionol antipotia p-los oveirenses, quer 
pela formo pouco correcta como se com- 
portou durante toda a pugna (» que, 
pelos incilomentos que ouvimos gritar, 
os donos do recinto queriom ver trans: 
formada em verdadeiro combote...), quer 
ainda pela maneira como desped'u os 
despoitistas de Aveiro, que tiverom de 
regressar pela Gefonho... Diga-se, no 
entanto, que para os incidentes verifico- 
dos nos momentos finais e depois do 
jrgo (o marcador já assinalovo 31-44) 
contibuiu igualmente uma atitude in- 
correcta e incon:iderado do basquetebos 
lista Jaremias, quando o orientador do 
Golitos o fez substituir. Todavia, lemos 
de convir que já antes os ânimos esta- 
vam, sem motivo de quolquer espécie, 
muito exaltados; e que os pretendidos 
gestos do atleta dos olvi=rubros (desper- 
cebidos à maioria dos assistentes |) em 
noda podem desculpar os insultos e 
agravos proferidos, os opupos e priveca- 
ções f=itys, nem os escarros alirados ao 
juiz da portido,.. 

Assim, não é Desporto! Assim, não 
está certo| 


Esgueira, 54 — Sangalnos, 44 


No manhã de domingo, no Campo 
da Alomeda, em Esgueira, jogou-se uma 
importante partida do torneio regionel, 
em que os boirradinos se encontravam 
muito interessados, com visto à qualilica- 
ção paro o Nocii nel. Arbitrorom os srs. 
Manuel Bastrs do Msdal-na e António 
Rino e os grupos apresentarom : 


Esgueira — Pereira, Colisto (4), 
Mico (15), Valente (19), Américo (15) 
e Júlio (1). 


Sangalhos — Forote, Barros 
(2), Feliciano (4), Alberto (27), 
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A próxima jornada riltimo do 
torneto — Beira-Mar - Recreio (3.1), 
Ovarense - Cesnrense (1-1), Fei- 
rense- Vista-Alegre (2-4), Arrifa- 
nense - Lusitânia (0-3) e Lamas- 
- Pejão (2-5). 


Campeonato Distiltal de Reservas 


Resultados apurados na jorna- 
da do último domingo: Vista-Ale- 
gre, 6 - Ovarense, 2; e Lusitá- 
nia, 1 - Feirense, 2. 


CLASSIFICAÇÕES 

Série A 

Bo 2250] o PR Pe 
Sanjosnense 8 4 5 1920-1119 
Feirense 8 5 1 2181819 
Espinho 73 5 1251616 
Lusitânia 9 5— 6115-2515 
Pejão 2. BT 
Lamas 92.1 2 6152215 
Série B 

do VE: Do B. PR. 
Oliveirense 8 6 — 2 45-19 20 
Beira-Mar 7 6— 1336 19 
Viste-Alegre 8 5 — 5 251 18 
Ovuarense 8 2-—- 6153512 
Recreio mma o OS 7! 


A jornada de amanhã — Beira- 
“Mar - Recreio 6-0), Lamas- Pe- 
jãv 400) e Feirense - Sanjuanen- 
se (1.4), 


Campeonato Distrital de Juniores 
Oliveirense, 2 - Beira-Mar, 3 


Jogo no Estádio de Carlos 
Osório, em Oliveira de Azeméis, 
dirigido pelo sr. Dias Leite, Os 
grupos Hpresentaram : 

OLIVEIRENSE — João; Ger- 
mano, Vitor e Godinho; Vulde- 
miro e Serrano; Vaz, Lsonel, 
pata vita », Marcelino e Ma- 
nuel, 


BFIRA - MAR — Teixeira; Gan- 
darinho, Aniceto e Maio ; Rajarl 
e Ruano; Jrão Cruz, Ramos, Al- 
ves, Ramiro e Carlos Júlio. 

Ao intervalo: 1-1, em golos 
de Alves, aos 27 m,, para o Beira- 
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Calendário dos Jogos — 


do Campeonato Distrital da Il Divisão 


Na sede de Associação de Basquetebol de Aveiro, proce- 
deu-se, na quarta-feira, go sorteio dos jogos do Campronato 


Distritel da 1 Divisão. 
1.º Dia 


O culendário ficou ussim ordenado ; 


S. Jacinto - Alba e Luso - Cucujães, 


2.º Dia 


Alba - Luso e Cucujães - S, Jacinfo. 


3.º Dia 


Cucujães - Alba e Luso - S. Jacinto, 
O torneio inicia-se no domingo, dia 18, e prossegue com 


uma jornada por semana. 
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ESA E 


1. Antologia do Conto 
Moderno. Editora Arcádia, 
Limitada. Lisboa, 1958. 
Vol. de 180 páginas, 


Oito contos de autores 
diversos — um de Domingos 
Monteiro e os restantes de es- 
critores estrangeiros — selec- 
cionados, traduzidos e prefa- 
clados por João Gaspar Si- 
mões e ilustrados com dese- 
nhos de Luís Dourdil, num 
volume de excelente apre- 
sentação gráfica. 

Anota o conhecido prefa- 
ciador que o conto, embora 
impopular (será, realmente, 
assim?) «respresenta na ll- 
teratura do nosso tempo o 
que há de mais subtil, de mais 
imaginoso e de mais puro na 
sensibilidade de todo o ver- 
dadeiro escritor ». 

Bem o revela esta magni- 
fica colecção, que João Gas- 
par Simões, com a sta com- 
petência, organizou, para dar 
aos leitores portugueses um 
panorama quanto possível va- 
riado do moderno conto uni- 
versal. 


2. IGNAZIO SILONE, 
O Segredo de Luca. Edito- 
ra Arcádia, Limitada. Lis- 
boa, 1958. Vol. de 182 pá- 
ginas. 


O Autor é considerado 
um dos grandes nomes da li- 
teratura internacional; e este 
seu trabalho, que conquistou 
honroso prémio, teve a mais 
larga repercussão em todo o 
mundo, 

Manuel do Nascimento, 
que prefacia o volume, afirma, 
com justeza, que «em O Se- 
gredo de Luca, a personali- 
dade do protagonista, perso- 
nalidade múltipla, com os al- 
tos e baixos tenebrosos de 
uma tempestade, transcende- 
-se a si própria, esmaga-se 
para se levantar de novo no 
encontro da perfeição e na 
plênitude da, sua natureza 
humana, » 


Nada importa acrescentar 
para garantir o interesse da 
obra, que a Arcádia lançou 
no mercado num volume de 
formato cómodo e de boa 
apresentação gráfica. 


3. Boletim da Assistên- 
cia Social. Ano /6.º-n.º8 131 
e 132 -Janeiro a Junho -1958. 
Edição do Subsecretariado 
de Estado da Assistência 
Social, Vol. de 263 páginas. 


Este número do Boletim 
é especialmente dedicado ao 
V Centenário do Nascimento 
da Rainha D. Leonor — a 
insigne fundadora das Mise- 
ricórdias, «Mãe e amparo 
dos Pobres», como lhe cha- 
mou Damião de Góis, «Prin- 
cesa Perfeita, por participa- 
ção do mesmo título que to- 
dos os Reis da Cristandade 
deram a seu marido », como 
escreveu Jorge de S. Paulo. 
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Ilustrado com algumas 
gravuras, o presente volume 
insere bons estudos e des- 
perta especial interesse. 


4. PATRÍCIA JOYCE, 
Rapsódia Indecisa. Socie- 
dade de Expansão Cultural, 
Lda. Lisboa, 1958. Vol. de 
158 páginas. 


Neste seu novo livro, a 
Autora reune o que ela pró- 
pria chama «um feixe de me- 
lodias vividas ». 

Patrícia Joyce oferece-nos 
seis pequenos quadros da 
vida de gente humilde, neles 
revelando, com limpidez, sen- 
timentos que caracterizam 
almas e nem todos sabem 
surpreender, 

Os trechos, bem delinea- 
dos, são por vezes grande- 
mente emotivos. Linguagem 
simples, corrente, muito ajus- 
tada aos temas e às perso- 
nagens. 

A edição, bastante cui- 
dada, é atraente. 
João Fornandes 


4 ' 
Transportes Lolectivos 


urbe dilata-se, ao 
impulso gradual do 
seu gradual pro- 
gresso, e O ritmo 
da vida ocelera-se, 
propulsionado pe- 
las crescentes ne- 
cessidades dos po- 
pulações. Aumenta 
o chão e minguam 
as horas. Vencer 
moiores distâncias num minimo 
de tempo — eis a norma coer- 
civa dos nossos dias. E" impe- 
rioso obedecer-lhe para tugir 
à estognação. 

Destas elementores reali- 
dades se compenetrou séria- 
mente a Edilidode aveirense 
da profícua gerência do Dr, À'l- 
varo Sampaio. E, na reunião 
de 26 de Novembro de 1956, 
a Câmara Municipal deliberava 
«criar o serviço de transportes 
colectivos, de modo .a facil tar, 
na medida do possível, as-co- 


municações dentro da área ur- 
bano da cidode,» 

Depois de amanhã, 12, 
completam-se precisamente 
dois onos sobre a data em que 
oquele ilustre Presidente do 
Município concedeu uma intre- 
vista ao Litoral sobre o ingente 
problema. E através dela se fez 
uma ponderada e completa 
análise do momentoso assunto. 


E-nos groto poder agora 
anunciar que os transportes 
colectivos aveirenses — pelos 
quais tanto pugnou nestas co- 
lunaos o nosso opreciado cola- 
borador Dr. Humberto Leitão 
— vão entror ao serviço do 
público ainda este mês, mercê 
do empenho da Câmara, pre- 
sentemente da ilustre presidên- 
cia do Dr, Alberto Souto. 

Quatro dos cinco magnifi- 
cos autocarros AEC, adquiri- 
dos por cerca de 2:300 con- 


Exmo Sr, ne 
João Sarabando 820 


S. GONÇALINHO 


OJE, amanhã e 
segunda -feira, 
a nossa Beira- 


-Mar está em 


festa: a boa 

gente do pito- 
resco bairro ' avei- 
rense celebra o mi- mo 
lagroso S. Gonçali- á 
nho, com barulhos 
de foguetes — tanto 
de seu vício... — e 
acordes de bandas 
de música — tanto 
de seu gosto; mas 
também com fé—e 
fé sincera, arreiga- 
do, simples, natural. 
Lá do alto da típica 
copelinha sextavada, 
vão ser atiradas às 
rebatinhos as deli 
ciosas cavacas: é o 
cumprimento de 
promessas —e o góu- 
dio do rapozio. À 
lírica popular, nem 


sempre isenta de sentido jocoso, canta ao Santo em quadros sa- 
borosas. Do nosso colaborador Amadeu de Sousa demos já à 
estampa algumas curiosos interpretações poéticas sobre o S, Gon- 
calinho, inspirados no sentir da gente da Beira-Mar. Aqui regis- 
famos, desta vez, um feixe de quadras tradicionais que respigámos 
de várias publicações, muitas delas hoje esquecidas. 


S. Gonçalo é domínico, 
E' milagroso santinho. 
Quem me dera lá no Céu 
Ver este santo fradinho. 


em Áveino 


tos, cada um deles compor- 
tando 48 passageiros (32 lu- 
gares sentados), vão circular 
pelas ruas da cidade, encur- 
tando distâncias, poupando 
tempo, gorantindo conforto. 

Foram já fixados os preços 
de 370, 1820, 1850 e 1880, 
respectivamente para 1, 2,3 e 
4 zonas. 


S. Gonçalo de Amarante 
Foi prior e bordão tem. 
Mas com ele não nos bate 
E nem faz mal a ninguém. 


S. Gonçalo de Amarante, 
Brincalhão e galhofeiro, 

Vós sempre fostes das velhas 
Devoto casamenteiro. 


S. Gonçalo de Amarante, 
Casamenteiro das velhas : 
— Por que não casaisasnovas? 
— Que mal vos fizeram elas? 


S. Gonçalo de Amarante, 
O" santinho milagroso, 
Dai também às raparigas 
Um noivinho bem formoso. 


Aspectos, exterior e interlor, dos autocarros destinados 
aos-transportes colectivos 


” AVEIRA 


Fotos de Abel Resende 


RUENÇÃA 


